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Introdução: O conteúdo referente aos cuidados e tratamentos de feridas nos cursos de enfermagem desempenha um pa-
pel fundamental na formação do profissional, preparando os estudantes para lidar com um problema de saúde pública
significativo. Os pacientes com úlceras vasculogênicas necessitam de assistência contínua para estabilização do estado
físico, sendo fundamental que seja oportunizado aos acadêmicos de enfermagem conhecimentos atualizados sobre os
cuidados oferecidos a esses pacientes no que se refere à avaliação e tratamento dessas lesões. Objetivo: Este estudo tem
como objetivo principal identificar as diferentes metodologias empregadas no ensino de úlceras vasculogênicas no âm-
bito da graduação em enfermagem.  Metodologia: No contexto deste estudo, a pergunta norteadora se concentrou em
como o conteúdo relacionado a úlceras vasculogênicas é oferecido aos acadêmicos do curso de enfermagem. O período
de busca utilizado para a pesquisa foi de agosto de 2022 a fevereiro de 2023, considerando artigos publicados nos últi -
mos 10 anos (2012-2022) no idioma português. As palavras-chave foram: Vasculogênicas, Metodologia, Enfermagem e
suas combinações, ‘‘Vasculogênica OR Metodologia OR Enfermagem’’, ‘‘Vasculogênica And Metodologia And Enfer-
magem’’, ‘‘Vasculogênica And Metodologia’’, nas seguintes bases de dados:  Portal Capes, Scielo, PubMed, Google
Acadêmico e Biblioteca Virtual da Saúde.  No entanto, a palavra vasculogênica não foi encontrada nos textos, sendo
que o termo ferida apareceu na maioria dos trabalhos, totalizando 5 trabalhos para compor este estudo. Sendo assim, ap-
tou-se por manter a pesquisa já que os estudos trazem a temática do ensino de enfermagem para tratamento de feridas.
No primeiro momento realizou-se a pré-seleção a partir da leitura dos títulos e resumos, seguida da leitura do texto
completo de cada artigo e por fim, iniciado o processo de discussão. Resultados e discussão: A avaliação e tratamento
de feridas são responsabilidades fundamentais do enfermeiro, que desempenha um papel direto no cuidado ao paciente,
visando a restauração tecidual e a prestação de assistência de qualidade e através dessa assistência é possível verificar a
necessidade da inclusão do tema na graduação. Nesse sentido, universidades tem aderido metodologias ativas que in -
centivam os estudantes a serem agentes ativos no processo de aprendizagem. A simulação é um método de ensino que
vem crescendo atualmente no âmbito dos cursos da área da saúde. As atividades educacionais visam proporcionar aos
estudantes uma preparação abrangente e prática, a fim de capacitá-los a lidar de forma eficaz com os desafios encontra -
dos na prática dos cuidados e tratamento de feridas. Além disso, o ambiente de simulação permite um espaço seguro
para aprimorar habilidades e conhecimentos, contribuindo para o desenvolvimento de profissionais competentes nessa
área especializada da enfermagem. Os dados ressaltam a necessidade de aprimorar o conhecimento dos acadêmicos nes-
se campo, indicando a importância de melhorias no processo educacional, tanto ao nível universitário quanto em outras
formas de formação profissional. Conclusão: Apesar da limitação, quanto ao termo da pesquisa, optou-se por prosse-
guir com a análise dos artigos relevantes encontrados. Essa abordagem permitiu explorar as práticas educacionais rela-
cionadas aos cuidados com feridas na formação acadêmica de futuros profissionais enfermeiros e contribuiu para o en -
tendimento mais amplo dessa área de estudo.
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